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Consultora jurídica da FEBRAC, 

escritora com 10 livros jurídicos pu-

blicados, membro da Academia de 

Letras do DF, do Instituto Histórico 

e Geográfico e da ADESG – Asso-

ciação dos Diplomados da Escola 

Superior de Guerra, Celita Oliveira 

Sousa fez uma reflexão acerca dos 

quatro campos do poder nacional 

na atualidade.

A palestra teve como parâmetro o 

importante instrutor, Brigadeiro Ivan 

Zanoni Hausen, da Escola Superior 

de Guerra, que têm profissionais 

que pensam no País. Afinal, o que 
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cação efetiva não é lamber o outro 

é enxergar o outro. Hoje, é preciso 

resgatar a capacidade de dialogar”, 

explicou Chalita.

De acordo com ele, podemos 

harmonizar pela razão, sem medo 

do outro e do novo. E isso se aplica 

no diálogo no mundo empresarial. A 

razão precisa despertar a inquietação 

e superar o medo de fazer melhor. 

“O que fazemos tem que ter eco, tem 

que repercutir como aprendizagem. 

Viajar é bom, fazer coisas diferentes é 

bom, mas o segredo da emoção está 

no ordinário, no simples do cotidiano, 

como tomar café juntos todos os dias. 

Ganhamos com a inteligência, com o 

argumento, com a educação”, citou. E, 

porque não dizer, com a palavra certa, 

dita com a intenção pura.

importa refletir neste momento de 

ano político/eleitoral?

Segundo a palestrante, os sím-

bolos nacionais: Hino, Bandeira, 

Armas e o Selo retratam o signifi-

cado da nação. O poder nacional 

não está nas mãos do Presidente da 

República, mas, sim, das pessoas, 

no voto. E o que é o poder? “Ele 

pode ser visto sob a concepção 

de uma entidade político-jurídica, 

representante da nação-sociedade, 

titular da soberania e da coação com 

supremacia, com a finalidade de 

realizar o bem público ou comum 
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